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Aviso
C om inunioanips q u e  vam os p ro ­

c e d e r  o -receb im en to  d a s  im p o r­
tâ n c ia s  q u e  n o s  d evem  o s  a s s i-  
çin an tes r e s id e n te s  na ca p ita l. P e ­
d im o s a o s  m esm o s o  p rom pto  p a-  
q am en to  aiim  d e  e v ita r  d ifficu l-  
d a d e s  para a p esso a  q u e ,p o r  o b sé ­
q u io , s e  cn ca rreq o u  d e s s e  trab a­
lho.

D esd e  já  n o s  c o n fe ssa m o s  a g r a ­
d e c id o s  a o s  q u e  tom arem  em  c o n -  
s id e r a ç á o  e s t e  n o sso  ju s to  p e d i­
do.

6 de Outubro
A pp r o x i m a- s e  o dia e m  q u e ,  pe las  u r  

n a s ,  d e v e  s e r  e s c o lh i d o  o s u c c e s s o r  do 
e m i n e n t e  p a u l i s t a  d r .  C a mp os  Sa l le s  no  
g o v e r n o  do Es t ado .

Os p r e s i d e n t e s  do  n os s o  p u j a n l e  E s t a ­
do,  todos  a t é  h oj e  t êm  (h.do p . o v a s  de 
o p t imo s a d m i n i s t r a d o r e s  dos  n e g o c i o s  p ú ­
bl icos  e  todos  e l l es  t êm d e ixa do  o p od e r  
s u b i nd o  com a s n a  h o n r a i m p o l l u t a .

S.  P a u l o ,  o E s ta do  g i g a n t e  da  R e p u b l i ­
ca Br as i l e i r a ,  é i n c o n t e s t a v e l m e n t e  o pro- 
t o lypo do p r o g r e s s o  e da  r i q u ez a  p r o d u ­
zida pe los  e l e m e n t o s  sab i os  e o pe r o s o s ,  
q u e  r e s u m e m  se no s  s e u s  d e d i c a d o s  íi 
l hos ,  v e r d a d e i r o s  a m a n t e s  do s e u  t o r rão  
natal .

E ’ o Es t ado  q u e  t em s a b i d o  c o m p r e h e n -  
d e r  o q u e  seja  R e p u b l i c a ,  e i sso é mu i t o  
n a t u r a l ,  p o r i s so  q u e  foi de  u m a  das  suas  
c i da des  mai s  i m p o r t a n t e s  o be rço  de p r e ­
c iosas  joias ,  a c i da de  d e  Ylú,  q u e  enal  
t ec e  o d i a d e m a  a u r e o l a d o  q u e  c ing e  a 
f r o n t e  do n os s o  r e g i m e n .

D e v e mo s  p r e s t a r  t odas  as  h o n r a s  q u a n ­
do no  n os s o  m e i o  social  tudo c o r re  b em,  
d ev i do  a os  s e u s  d i r i g e n t e s ,  e e s s e  é  o 
s u s t e n t a c u l o  das  a u c t o r i d a d e s  c u m p r i d o -  
r a s  dos  s e u s  d e v e r e s .

E s sa s  h o n r a s ,  n ad a  ma i s  são,  do q u e  a 
p r e s s ã o  g e n u i n a  dos  s e n t i m e n t o s  paul i s  
tas.

B e m m e r e c e r  é  b e m  a d q u i r i r ,  e b em 
a d q u i r i r  e  b e m  f aze r  j ú s  á  u m a  c a u s a  li­
ci ta.

O g o v e r n o  do E s ta do  vai  se r  confiado 
ao c o r o n e l  F e r n a n d o  P r e s t e s  e é e s s e  n o ­
m e  u m a  g a r an t i a  p a r a  o no ss o  s o c e go  p o ­
l í t ico,  m o ra l  e  social .

A fami l ia  P r e s t e s  t em  o se u c a r a c t e r  
f i rma do  e a sua  r e p u t a ç ã o  i l lesa.

O c o ro ne l  F e r n a n d o  P r e s t e s  d e v e ,  pois,  
m e r e c e r  dos  e l e i to r es  o seu  ap oi o  e  a  sua 
e le i ção  pa ra  s u b s t i t u i r  o p r e s i d e n t e  da 
R e p u b l i c a  s e r á  u m  ac t o  m e r i t o r i o  do 
e l e i to r ado .

A s u r n a s ,  c ida dãos  e l e i t o r e s .  O c u m ­
p r i m e n t o  do n o s s o  d e v e r  s e r á  a t r a du  
cção p l en a  dos  s e n t i m e n t o s  pa tr iot ic i  s e 
r e p u b l i c a n o s .

Sal to ,  2 8 - 9 — 98.

P e k i .

emm&ê
N um  r u g i d o  met a l l ico  do o l i p h a n t e  a 

s e n t i n e l l a  s o p r a  do a l to da t o r re  p a r a  as 
h e r d a d e s  p r ó x i m a s  a h o r a  sa nc la  do  mei o 
dia  e a b o c ca  e s c a n c a r a d a  d e  u m  valle  
l o n g í n q u o  r e s p o n d e  r e t u m b a n t e m e n t e  c o ­
m o  se o u t r a  s e n t i n e l l a  f osse .

No l o u r e j o  e s t u a n t e  os t r igos  v içosos  
pa i r a  t r i u m p h a l m o n l e  o sol v i c l o r i oso  e,  
no  a l to e sp a ço ,  sob  a c a n d e n t e  r ad iação  
tia c u p u la  de  o u r o  g i ra m,  n u m a  r o n d a  ne  
g ra ,  c o r vos  a o s  c e n t e n a r e s .

Re jub i l a  a l a v r a g e m  t r a b a l h a d a  pelo 
s o l a r e n g o  f or t e ,  h o m e m  de  cei fa  e de  
g u e r r a ,  se  p o r  a c a s o  o a r a u t o  s u r g e  e n ­
t r e  a  l u m i n o s a  se á r a  a n n u n c i a n d o a  o r d e m  
do s e n h o r  q u e  a r r o l a  os c h n s  e a p r e s t a  
p a r a  a par t ida .

H a  uni  m a n s o  c a n t a r o l a r  nos  m o n t e s  ; 
p a s l o r e j a m  nos  val les  d e  o n d e  v ê m,  n u m  
tom g em en fe  de  bucó l i ca ,  ba l i dos  de  r e b a ­
nh o s  ; e  de cá e  d e  lá p a s s a m  co nsta n te ­
m e n te ,  tr ilhando as c laras  e s t r ad a s ,  so l­
dados revestidos d e  aço,  e lm o  á c ab e ça ,  
c h u p a n d o  á  luz da  h o r a  m ed i a ,  c o m o  f or ­
m idáve is  c r a n e o s  d e  g o r g o n a s —  a l g u n s  
que foram l a v r a d o r e s  p a r a m  urn m o m e n  
to para ouvir  a t oa da  idyi ica  dos  q u e  s e ­
gam , o u t r o s  fazem d e m o r a r  as  m o ç a s  q u e  
vão  e q u e  vêm c a r r e g a n d o  pa ra  o s  c a r ro s ,  
robustas,  a l t ivas ,  c o m o  d e u s a s  r u r a e s ,

t r a b a l h a n d o  p r o m i s c u a m e n t e  c o m  os h o ­
m e n s  n u m a  c o n f r a t e r n i d a d e  p r i mi t i v a ,  à 
i mi t aç ão  do q u e  d i ze m  as p a s t o r a e s  qu e  
f a lam de  Ce res ,  v i v e n d o  a  v ida  a f a n o s a  
dos  c e i f e i r os ,  a a b a t e r  e  a p l a n t a r  nos  
c a m p o s  f e r i e i s  e s q u e c i d a ,  n a  paz a g r a r i a ,  
de  q u e  e r a  d o n a  de  u m  l ogar  e n t r e  os 
d e u s e s  for t es .

Alem a c u r v a  do  rio,  pe lo  m e i o  de  alas  
t r i s t o n h a s  d e  s a l g u e i r o s ,  c o r r e n d o  o c a m ­
po n u m a  r e ga  c o n s t a n t e ,  c he ra  de  b a r co s  
na s  h o r a s  e x t r e m a s  do d i a —  pe la  a lv a  e 
pe la  t arde  : pa r í id a  e vol ta  dos  p e s c a d o ­
r es .

N u m  al to de m o n t e  c r e s p o  de  p i nhe i -  
r a e s  e de  to jos  a m a s s a  b r u t a  e a g u e r r i d a  
do  s o l a r  c h a m a d o  era l e n d a s  o N in h o  d ’A-  
g u ia  f or t e ,  r i jo ,  e r e c l o  c o m o  o a p i c e  de  
u m a  c o r d i l h e i r a  c r iv a d o  d e  a g u l h a s ,  v a r a ­
d os  d e  s e t te i r a s ,  c h e i o  d e  o r b i t a s  p o r  o n ­
d e os g u e r r e i r o s  v ê m  c h e g a r ,  ao  r u f o  dos  
t a m b o r e s  r ou c os  e a o  r e t i n i r  d a  f e r r a g e m ,  
p e õ e s  e c av a l l e i r os  v e n c i d os  ou v e n c e d o ­
r es .  No a l to  vela c o n s t a n t e m e n t e  um 
so l dado  e,  q u e m  p a s sa  p o r  p e r t o  vê o se u 
n e g r o  perfi l ,  n u m  t o m  c a r r e g a d o  de agua-  
for te ,  d e s t a c an d o- s e  d o  f u n d o  g r a n i l i c o  
das  m u r a l h a s — a l an ça  e ra  t e r r a ,  a p o n t a  
pa r a  o al to,  j o ga do  a  t i racol lo  o o l i p h a n t e  
so no r o .

E '  o ma i s  f or te  c as le l l o  da  T o u r a i n e —  
va r ios  m i l h a r e s  de  l an ças  i n v a s o r a s  l ica- 
r a m no fosso q u e  o c e r c a  e ás  ve ze s  o h o ­
m e m  c o r r e n d o  a t e r r a  á  c h a r r u a  d e s c o b r e  
no  l ogar  da s  s e m e n t e i r a s  v e lh os  a ç o s  de 
e s p a d a s ,  p o n t a s  de  l a n ç as  e  c o u r a ç a s  i n ­
t e i ras  de  g u e r r e i r o s  m o r t o s .

S o b r e  T a n c r e d o ,  c o g n o m i n a d o  A g u ia ,  
c o r r e m  d i v e r s a s  t r a d i çõ e s  m a c a b r a s .  E n ­
t re t a n t o  e l l e  é m e i g o  e  n ã o  c o n s t a  q u e  t e­
n h a  fei to mal  a a l g u m  vassa l lo .

T a n c r e d o  s c l s ma .
H a  n o  se u a u s t e r o  p o r t e  u m  c o m e ç o  de 

a l q u e b r a m e n t o  ; p a r e c e  q u e  s e u s  ho ip -  
b r os  sol dos  h a b i t u a d o s  a o  p e s o  g u e r r e i  
ro d a  a r m a d u r a  n ã o  o s u p p o r t a m  mais,  e 
a b a t e r a  d es f a l l ec id os  ; s e u  o l h a r  a n nu v i a -  
do  é vago,  nota  s e - l h e  u m  su lc o  de  c u i d a ­
dos  na  f r o n t e  n o b r e  d e  u m a  s o l e m u e  e 
a l t iva  va s t id ão  ; ao  l lanco,  e m  vez da de  
c e p a n t e  e l ar ga  e s p a d a ,  p e n d e  l laccida-  
r a e n t e  u m  b ol dr ié  d e  s eda  c o m o  e nf ei te  
de  v a r l e t e  ou  a tav i o  g a la n t e  de  f idalgo.  
S e u  pa sso  é  l en t o  e su r do .

N i n g u é m  o vê s a i r —  A' s v ez es ,  pe la  
h o r a  n e g r a  e tac i ta  da  mei a - no i t e  fulge 
n u m a  s e t t e i r a  do  c as le l l o  u m a  luz fu gi t i ­
va  : é e l le  q u e  v e l a  e  os c a m p o n i o s  q u e  
dão de  o l h a r  n a  c la r id a de  b e z e m  se  e fo 
gera  a c o r r e r ,  p e n s a n d o  e m  b r u x a s  e e m 
r e v o ad a  s a bb a t i ca s  de  v a m p i r o s .

A ’ h o r a  d e s s e  dia,  no  m o m e n t o  e m  q u e  
a s e n t i n e l l a  faz c o r r e r  c a m p i n a s  d ’a q u e m  
e d ’a l e m  o e s t r u g i r  do o l ip h a n t e ,  T a n c r e ­
do,  de  pé n o  t e r r a p l e n o ,  as m ã o s  n a s  c o s ­
tas ,  c ab i s b a i x o ,  t ac i t u r n o ,  r e v o lv e  p e n ­
s a m e n t o s  de  c o nq u is t a ,  m ed i t a  n u m a  s o r ­
t ida de  t r o p as  d e v a s t a d o r a s .  S e u  r os t o 
i l l ura ina -se ,  n a s c e  l h e  u m  s o r r i s o  nos  l á­
bios d e s c o r a d o s .  Vol ta- lhe  toda a  a l m a  
g u e r r e i r a  á l e m b r a n ç a  de  u m a  h o r a  de  
c ar ni f i c i na .  O f r ê m i t o  do  e n l h u s i a s m o  s a ­
c ode- lhe  o c o r p o  e i n v o l u n t a r i a m e n t e ,  ca­
m i n h a n d o ,  p õ e - s e  a  p r o n u n c i a r  b a ix i n h o  
os t e r m o s  c r u e i s  das  o r d e n s  de  m a t a n ç a  
e j á  aos  s e u s  o u v i do s  s õ a m ,  n u m  v i b r a n ­
te r e b a t e ,  f a n f a r r a s  i m a g i n a r i a s  e r e l i n ­
c h o s  f e ro z es  de  c o r cé i s  i n so l í r i do s .  Vão 
p o r  d i a n t e  os  s e u s  c á l cu l os  q u a n d o  a  ple 
n a  c la r i da de ,  n a  l u z c r ú a d o  al to dia,  ap-  
p a r e c e  r a d i a n t e  e f o r m o s a  Ar ie i l a ,  a m e i ­
ga Ariel la,  a  i n n o c e n t i s s i m a ,  a  h e r d e i r a  
do  n o m e  e da s  t r a d i çõ es  f idalgas d e  Tan  
c re do .

De b r a n c o ,  e n v o l t a  n a  a p o t h e o s e  e s ­
p l e n d i d a  do s  cab el lo s ,  r i s o n h a  e candi -  
d a  n o  o l h a r  c h e i o  d e  u m  t luido l eve  e de 
ura l a n g u o r  e n f e r m o .  T a n c r e d o .  s e n t in do-  
l h e  os p a s so s ,  vol ta  se e  d e s v a n e c e - s e  su 
b i l a n e a m e n t e  toda  a a s p e r e z a  da s  suas  
f eições ,  a a le gr ia  i l lum iua  o e o b r a n d o  
g e s to  c a r i n h o s o  s u b s t i t u e  a m i r a i c a  de  
m o r t e  q u e  o s e u  b ra ço  í azia.

Ariella aproxim a-se  e r eceb e  n a  f ro n te  
a b e n ç ã o  num beijo sagrado. E a hós t ia  
d a lm a  ungindo-lhe  a cabeça hum ilha  a 
por instan tes ,  mas brev e  os o lhos se  le 
vanlam  e fitam o batalhador í ie is ,  sensi  
ve lm e n te  lânguidos,  com  um a prece  den  
tro de cada pupilla  e  tão claro9 que pare­
cem  deixar  em cada uma das faces duas  
auroras côr de rosa com o o sol de ixa  na 
terra longas e  longas claridade» de ouro.

« Pai e  senh or ,  hoje  com pleto  d ez ese  
te an n o s .  Conforme a p rom essa  que m e  
fizestes é hoje que devo  co n h e c er  meu  

| rosto, porqne nem  prem ilt is tes  que  eu ,  
com o as p a s t o r a s , í o s s e  mirar m e  nos  ar

I r o i o s  dos  c a m p o s ,  de  s o r t e  q u e  toda  a 
g e n t e  m e  c o n h e c e  e eu  n e m  sei  a  c ôr  q u e  
t e m  m e u s  o l ho s ,  n e m  sei  c o m o  é  m e u  r o s ­
t o — sou  c eg a  p ar a  mi m.  H oj e  c o mp l e t o  
d e z e s e t e  a n n o s  e s e g u n d o  a vo ss a  a n t ig a  
p r o m e s s a  hoje  d e vo  e r v e o n t r a r a s  m i n h a s  
f e ições  e  vel  as .  »

« O e s p e l h o ,  s i m.  E ’ j u s t o  q u e  v ejas  
t eu ros t o,  fi lha.  M a s . . .  o u v e  : q u e r o  m o s ­
t r a r  te toda,  q u e r o  q u e  te c o n h e ç a s  b em  
e ve jas  q u e m  é s . . .  Depois  - s o n h a . . .  v a i 1 
ao e n c o n t r o  da i l l u s ã o — p o r mi t t o  a  m i r a ­
g e m . . .  m a s  p r i m e i r a m e n t e  s e g u e  me

E m  m ei o  do t e r r a p l e n o  pai e filha es t a  
c am ,  sob  u m  céo for te  de  es l io .  *

« Ariel la,  a v e r d a d e  d e v e  s e r  a e t e r n a  
p r e c u r s o r a .  Não vivas  i l ludida  n e m  te 
d e i xe s  i l ludi r .  A placa  de  aço pol ido  m e n ­
te ; a  a g u a  d os  a r r o i o s  m e n t e  ; m e n t e m  
os o l hos  q u e  te v ê m  e q u e  p a s m a m  de  v e r ­
t e —  o g r a n d e  e s p e l h o  é a litz. Q u e r o  q u e  
ve jas  o t eu r e t r a t o . . .  m i r a - t e ,  m i r a  te na 
c l a r i d a d e . . .  é p l en o  s ol .  .n o lha  1 »

E a r r o g a n t e  e s t e n d e  o b r aç o  de  c o m b a ­
te d i a n t e  da f i lha e,  n u m  b r u s c o  m o v i ­
m e n t o  m o s t r a - l h e  a  p r ó p r i a  s o m b r a  q u e  o 
se u c o rp o d e s e n h a  na  c l a r í s s i m a  t ela  do 
t e r r a p l e n o  i l l u mi na d o .

a Eis a h i — és  tu 1 Eis a v e r d a d e  i n te i ­
ra I T u d o  q u a n t o  vê s  é s o m b r a .  A luz é 
o g r a n d e  p r i n c i p i o — eUa é q u e  t ud o e x ­
pl ica.  S o m b r a ,  m i n h a  fi lha,  e i s  o q u e  és .  
Vê se  d e s c o b r e s  a  l ua  f o r m o s u r a  ; sor r i  
e t en t a  d e s c o b r i r  o t eu s or r i so ,  c h o r a  e 
vê se e n c o n t r a s  u m a  l a g r i m a  u m a  lagri  
m a — a s o m b r a  é  s e r e n a ,  i m p as s ív e l  e 
f o r t e — é a v e r d a d e .  E s t a m o s  j u n t o s — 
vê q ua l  é ma i s  v e lh a  e n t r e  a s  d u a s : a tua 
ou a m i n h a  ?  são  i guaes ,  a  f inal idade  é a s ­
s i m.  De us  qu i z  q u e  v i s s e m o s  s e m p r e  a 
no ss a  i m a g e m  p r i mi t i v a  e d e n  nos ,  pa ra  
c o m p a n h e i r o ,  o n o s s o  e s b o ç o  p r i m e i r o .  

C o m i n ú a  C o e l h o  N e t t o .

á j uma menina
To d os  q u e  t êm s u a  a m a d a  
Q u e r e m  fazei  a i nv e j a da ,
Q u e r e m  t or na l -a  s e m  p ar  ;
P i n t a m  m o d e r n a s  I l e l l e n a s ,
Tão  l indas  c o m o  a ç u c e n a s ,
Com f o r m a s  p ’ra  se  a d o r a r .

Dizem q u e  o o l h a r  dessas^ be l l as  
T e m  br i l ho  ma i s  q u e  as  e s t r e l l a s ,  
E n c a n t o s  ma i s  do  q u e  o m a r  ; 
F a l a m  da  face  a d or ad a ,
Mais  f r es c a  q u e  a m a d r u g a d a ,
Tão  b r a n c a  c o m o  o luar .

Mas e u ,  p o r q u e  tal não  faço V 
P o r q u e  não d ou  l ev e  t raço  
De t ua  be l l eza  ideal ,
Se  te a m o  tão l o u c a m e n t e ,
Se  l e n h o  p r e s o  n a  m e n t e  
T eu  b us to  q u e  é  m e u  fana l  V

Não sa be s  V Digo-te a gor a ,
Pe la  minI Pa l ra a  q u e  c ho ra ,
Que  m o r r e  p or  t eu o l h a r  :
E ’ q u e  m e  s i nt o  p e q u e n o ,
B e m f raco  n e s s e  t e r r e n o ,
S e m  forças  p ’ra  le c a n t a r .

Poi s  noto tal f o r m o s u r a  
Ne ss a  t ua  f ace  p u r a ,
Ne s s e  t eu r o s t o  de  san t a ,
Que  has t a  só t eu o l h a r  •
P a r a  f a z e r - me  e x c l a m a r  :
Bel leza  a s s i m  n ão  se c a n t a  !

E j á  q u e  nã o  sei  c a n t a r  le 
Com t odo r e q u i n t e  d ’a r l e ,
Com fogo d e  i n sp i r aç ão ,
S ó q u o r o  a go r a ,  m e n i n a ,
T e r  l ua  i m a g e m  d i v i na  
G r a v a d a  e m  m e u  c or aç ão .

S.  P a u l o — S e t e m b r o — 1898.

M a r io  R.  C. d e  B a r r o s .

J á  e s t á  í u n c c i o n a m l o  
d e  P a p e l  d o  S a l t o .

a F ab rica

NOTItiUMO
E le iç ã o .—T e r á  logar  n o  d i a  Ô d o c o r ­

r e n t e  a e le içã o p ar a  p r e s i d e n t e  do E s t a ­
do,  s e n d o  c a n d i d a t o  a e s s e  a l to c a rg o  o 
c o r o n e l  F e r n a n d o  P r e s t e s  de  A l b u q u e r ­
q u e .

V is ita .— Q u i n t a  f e i r a  u l t i m a  t i v e mo s  
o p r a z e r  d e  r e c e b e r  a v i s i ta  dos  r v m o s .  
s r s .  p a d r e s  C o n s t a n t i n o  S e r a a d i n i ,  n o v o  
r e i t o r  do  Col legio de  S. L u i z , e  L o u r e n ç o

Ross i ,  q u e  a c a b a  de  r e g r e s s a r  da  E u r o p a  
c o m p l e t a m e n t e  r e s t a b e l e c i d o  de  s e u s  en  
c o r a m o do s .

P e n h o r a d o s  a g r a d e c e m o s  a e s p o n t a ­
n e id a d e  da v i s i ta  cora q u e  nos  d is t ing ui  
r a m  a q u e l l e s  i11ustrados e e s t i m a d o s  sa 
c e r d o t e s  da  C o m p a n h i a  de  . lesus ,  a u gu  
r a n d o  ao p a d r e  S e m a d i n i  todas  as  lel ici  
d a d e s  no  e xe r c í c i o  do  e l e v a d o  c a r go  q u e  
tão d i g n a m e n t e  o r a  o c c u p a  e ao b o n do so  
p a d r e  Ro ss i  a  c o n t i n u a ç ã o  de  sua  s a u d e .

E s t a n d a r t e . —  T i v e m o s  oc ca s iã o  de 
ve r ,  e m  dias  da s e m a n a  f inda,  o bel lo  es 
t a n d a r t e ,  m a n d a d o  faze r  pe lo  d i gno  d i r e  
c t o r  do  g r u p o  e s c h o l a r  Dr .  Qu e i r o z  Tel -  
les ,  c ida dão  J o r g e  V. G u i m a r ã e s ,  pa ra  
a q u e l l e  g ru po .

T e m  a c or  de  g r e n a t ,  c o m  u m a  l is ta  
n e g r a  t r a n s v e r s a l ,  o n d e  se  a c h a m  ar t i s l i  
c a m e n t e  b o r d a d a s  a  fio d e  o u r o  as  inici- 
a es  do g r u p o .  Vê -se  no  a n g u l o  s u p e r i o r ,  
e m  r e l e v o ,  u m a  e s t r e l l a  d o u r a d a ,  e e m  o 
a n g u l o  c o r r e s p o n d e n t e ,  t a m b e m  e m  r e l e ­
vo,  u m  l ivro ,  c u jo  t r a b a l h o  a r t í s t i co  é 
a d m i r a v e l .  M a r g i n a m  o e s t a n d a r t e  bel 
l i s s i ma s  f r a n j a s  d o u r a d a s .

A l g u n s , c a v a l h e i r o s  de  n o s s a  s o c i e d a ­
d e  c o n c o r r e r a m  p a r a  as d e s p e s a s  do  e s ­
t a n d a r t e , r q u e  foi no  c o n v e n t o  de Nos sa  
S e n h o r a  d a s  Me r cê s ,  d e s t a  c id ade .

T em p e sta d e .—  D u r a n t e  todo o dia  
de  d o m i n g o  u l t i mo  a c h u v a  t ev e  p o u c o s  e 
p e q u e n o s  i n t e r v a l l os  de  i n t e r r u p ç ã o ,  ca- 
h i n d o  á n o u t e  v i o l e n l a  t e m p e s t a d e ,  a c o m ­
p a n h a d a  de  g r a n i s o s ,  q u e  p r o d u z i r a m  
n ão  p e q u e n o s  e s t r a g o s  n a  c i da d e .  A l g u n s  
b o e i r os  l icarara  e n t u p i d o s  e d i v e r s o s  m u  
ros  r u i r a m  p o r  t e r r a .  E m  a l g u n s  pont os  
a  e n x u r r a d a  c o b r i u  os p a s s e i o s  c om a 
a r e i a  e com o p e d r e g u l h o  das  r u a s .  I n ­
f o r m a r a - n o s  q u e  n a  f a ze n d a  V assoura i,  
d e s t e  m u n i c í p i o , a  t e m p e s t a d e  a r r a n c a n d o  
d i v e r s a s  j a b o t i c a b e i r a s  e m a n g u e i r a s  e 
p r o d u z i u  o u t r o s  e s t r ag os ,  b e m  c o m o  e m  
o u t r a s  f a z e n d a s  e m  q u e  d a mn i f i co u  sens i  
v e l m e n t e  as p l a n t a ç õ e s .

S o b r e  a m e sa .—R e c e b a m o s  : a m  fas-„ 
c iculo  do R e c u r s o  Ele i tora l  n.  36,  m e m o ­
rial  do r e c o r r e n t e  J o s é  Elias C o r r ê a  P a ­
c h e c o ,  a p r e s e n t a d o  ao  S u p r e m o  T r i b u ­
nal  F e d e r a l  pe lo  a d v o g a d o  dr .  A n lo n i o  
A lv a re s  Lob o,  c o n t r a  o n o v o  a l i s t a m e n ­
to e le i to ra l  p r o c e d i d o  n e s t e  m u n i c í p i o .

E sta d o  s a n ita r io .— C o n t i n u a  a  se r  
op t i r ao  o e s t a do  s a n i t a r i o  d e  n o s s a  p o ­
p u l a ç ã o  e é de  e s p e r a r  q u e  a t r a v e s s e m o s  
m a i s  e s t e  a n n o  s e m  a  p r e s e n ç a  do t e r r i  
ve l  f lagello d a  f e b r e  a r aa r e l l a ,  Não can-  
çaYemos,  p o r e m ,  de  p e d i r  á n o s s a  edil i  
d a d e  t oda  a d e d ic a ç ã o ,  todo o r i g or ,  pa ra  
q u e  a h y g i e n e  na  c id a de  seja  u m a  r ea l i -  

’ dade .
I n f o r m a m  no s  q u e  o l az ar e t o  p r e c i sa  

d e  p r o v i d e n c i a s  i m r n ed i a t a s  de  m o do  a 
s e r  m e l h o r a d o  e p o d e r  a s s i m  p r e s t a r  
mais  r eal  se rv iço .

D a t a l l i á o  E s c h o l a r . — O g r u p o  e s ­
c h o l a r  Dr .  y u e i r o z  Te l l e s  t em  se e s f o r ç a ­
do p a r a  a o r g a n i s a ç ã o  d e  u m  b a ta l h ã o  e s ­
c h ol a r .  Cer ca  de  t r i n t a  m i n u t o s ,  d i a r i a ­
m e n t e ,  o sr .  J o ã o  de  S o u z a  M e d e i r o s  dá  
i n s i r u c ç õ e s  m i l i t a r es  a os  a l u m n o s ,  no 
p a te o  do g r u p o .

O d i g n o  d i r e c l o r  do  g r u p o  e n v i d a  to­
dos  os  m e i o s  p a r a  a p r e s e n t a r  o ba ta l hã o  
e s c h o l a r  ás  s o l e m n i d a d e s  c o m r n e m o r a l i -  
vas de  12 do c o r r e n t e ,  q u e  d e v e m  real i -  
s a r  se  no  l argo de S.  F r a n c i s c o .

U m a  da s  m a i o r e s  d i í f ic ulda des  a s u p e ­
r a r  é  o f a r d a m e n t o .

P o r q u e  os p a e s  dos  a l u m n o s  n ã o  hão  
de  f aze r  u m  p e q u e n o  sacr i f í c io  p a ra  a 
a c qu i s i ç à o  do  u n i f o r m e ,  se e s t e  p o d e  s e r  
o c c u p a d o  d e c e n t e m e n t e  m e s m o  fóra  do 
g r u p o  ?

N a c a p i t u l e e m  o u t r a s  l oc a l ida de s  os 
g r u p o s  e e s ch o l a s  m o d e l o  t êm  o s e u  uni  
f o r m e  d i s t inc t iv o .

N esta  c id a d e .— J á  se a c h a  n e s t a  ci 
d a de  o sr .  dr .  F r a n c i s s o  E my g d i o  da F o n ­
s eca  P a c h e c o ,  s e n a d o r  pe lo  n o ss o  E s ­
t ado .

Na e s t a ç ão  í e r r e a  foi sua  e xa .  r e c e b i d o  
pe los  s e u s a m i g o . s e  pe la  h a n d a  m u s i c a l  13 
de  Março,  f a l l audo  n e s s a  oc ca s iã o  o n o s ­
so t a l e n to s o  a m i g o  AÍIonso Borge s ,

S . Alarga r id a  e  C oraçáo  d e  J e ­
s u s .— A ’ 16 do  c o r r e n t e  d e v e m  r e a l i s a r  
se  na  e g r e j a  do  B o m  J e s u s  as  s o l e m n i d a  
des  r e l ig io sa s  era h o n r a  á  S.  M a r ga r i d a  
e  ao S a g r a d o  Co ra çã o  d e  J e s u s .

C o n f o r m e  o p r o g r a m r a a  pu b l i ca d o ,  h a ­
v e r á  t r idu o,  e no  d i a  16 m is s a  ás  7 h o r a s ,  
c o m m u n h á o  ge r a l ,  r e n o v a ç ã o  d a  c o n s a ­
g r a ç ã o  da s  z e l a do ra s ,  m is s a  pont i f i cai ,  á 
t a rd e  p r o c i s sã o  c om a c o m p a n h a m e n t o  de  
g r a n d e  n u m e r o  de  v i r g en s ,  r a o r d o m a s ,  
a n j os ,  e tc .

D e sc a r r ila m en to s— D o m i n g o  u l t i mo  
o t r e m  de p a s s a g e i r o s  d a  S o r o c a b a n a  q u e  
c o s t u m a  c h e g a r  ás 7 1 / 2  da  n o u t e  d e s c a r ­
r i lou  no  k i l o m e t r o  124,  q u e  fica p r o x i m o  
á r u a  de  S o r o c a b a ,  d e v i d o s  g r a n d e  q u a n ­
t idade  de  t e r r a  a c c u m u l a d a  s o b r e  os  t r i ­
l hos  pe la  t e m p e s t a d e  q u e  h o u v e  n a q u e l l a  
n o u t e .  Os p ou c os  p a ss a g e i r o s  q u e  v i ­
n h a m  n e s s e  t r e m  f e l i z m e n t e  só f i ca r am 
c om o s u s to ,  pois  n a d a  s o í f r e r a m  a l e m  
d i s so .

Na m e s m a  n o u t e ,  pelo m e s m o  m o t i v o  
t a m b e m  d e s c a r r i l o u  u m  t r em  de c a r ga s  
da  YTuana,  n a s  p r o x i m i d a d e s  do  l ogar  d e ­
n o m i n a d o  P i m e n t a .  P a s s ad a  q u e  foi a  
c h u v a  t o r r e n c i a l  q u e  e n t ã o  cab ia  c o n ­
s e g u i r a m  logo os e m p r e g a d o s  d e s s e  t r e m  
c ol loc a r  a raa.china e os '  vag ões  s o b r e  os 
t r i l hos ,  c h e g a n d o  o m e s m o  á 1 h o r a  d a  
m a d r u g a d a .

Nos  d o u s  d e s c a r r i l a m e n t o s  não  h o u v e  
p r e j u i s o  m at e r i a l  p a ra  a c o m p a n h i a .

D e n u n c ia .—O nosso  co l l ega  .1 Nação 
a p r e s e n t o u  no  dia  29  do c o r r e n t e  d e ­
n u n c i a  ao 2o p r o m o t o r  pub l i c o  d a  capi -  

, d r .  F r e i t a s  G u i m a r ã e s ,  c o n t r a  o au-  
c to r  d o  n e f a n d o  c r i rne  c o m m e t l i d o  e m  
1896 n a  c as a  n.  5  da  r u a  da C o n c e i çã o ,  
e m  q u e  foi v i c t i m a  a i n d i to sa  d.  N a r c i s a  
de  Ca r v a l h o .

E s c r i v ã o  «Ia p o l i c i a . — O n o s s o  a m i ­
go Aí íonSo B o r g e s  pe di u  e o b t e v e  e x o ­
n e r a ç ã o  do c a r g o  de  e s c r i v ã o  da  pol ic ia ,  
s e n d o  n o m e a d o  p a r a  s u b s t i t u i l  o o sr .  
m a j o r  S a t u r n i n o  Pi l ar .

AIez do K o sa r io .—S o g u n d o  s o m o s  
i n f o r m a d o s ,  d e v e m  c o m e ç a r  h o j e  á  n o u ­
te,  e m  n o s s a  m a t r i z ,  as  c o s t u m a d a s  p r a ­
t icas  r e l i gi osa s  do  Mez do R o s á r i o ,  p r e ­
g a n d o  e m  a l g u n s  dias-^o d i gno  e i l í us t r e  
v i gá r i o  da  p a r o c h i a .

C o n i l i c t o —  I n f e l i z m e n t e  t e m o s  mai  
u m a  vez  de  r e g i s t r a r  u m  d e s s e s  con i l ic t o  
q u e  se n ã o  t eve  l u n e s l a s  c o n s e q ü ê n c i a s  
n e m  p o r  i sso  d e i x o u  de  t r a z e r  e m  s o b r e  
sa l to  os  p aca tos  m o r a d o r e s  d e s t a  c ida de .  
A n i e - h o n t e m ,  p o r m o t + v o s  s e m  i m p o r t â n ­
c ia ,do i s  i n d i v í d u o s  de n a c i o n a l i d a d e  i ta l ia  
na ,  de  n o m e s  C l e m e n t e  Biondi l i  e Vi c en t e  
Bi ondi l i ,  e m p r e g a d o s  na  a l f a i a t a r i a  do  s r .  
R a p h a e l  F r a n ç o n i ,  d e s c a r r e g a r a m  os  s e u s  
r e v ó l v e r e s  e m  p l e n a  r u a  do C o m m e r c i o  
f e r i n d o  d u a s  ou  i rez  p e s so a s .

C o n s u m m a d o  o c r i m e ,  p u z e r a m - s e  e 
f uga ,  s e n d o  p e r s e g u i d o s  p or  popular*,* 
q u e  na  r u a  de S a n t a  Cr uz  e l l e c t u a r a m  a  
p r i s ã o  de  C l e m e n t e .

Tal  e r a  a i n d i g n a ç ã o  q u e  e m  todos  
p r o d u z i r a  e s s e  facto,  q u e  c om m u i t a  dif- 
f i cul dade  a d ig n a  a u c t o r i d a d e  pôd e  o b s -  
t ar  q u e  m a l t r a t a s s e m  o p r e s o .

O o u t r o  c r i m i n o s o  se e v a d i r a  m a s  s a ­
b e m o s  q u e  o dr .  d e l e g a d o  de  pol ic ia  e s t á  
e m p r e g a n d o  todos  os e sf or ços  p a r a  c a p t u ­
rai  o.

C om panhia  M ogyana. —  O p r e s i ­
d e n t e  d e s t a  c o m p a n h i a  r e c e b e u  do dr .  
A n t o n i o  F. de  P a u l a  S ou z a ,  s e c r e t a r i o  d a  
a g r i c u l t u r a ,  o s e g u i n t e  oí l icio :

« Não t e n d o  a C o m p a n h i a  sob  v o s s a  
p r e s i d ê n c i a  o b e d e c i d o  á i n t im aç ão  c o n s - ,  
t an l e  de  m e u  av i so  n .  1 .250,  de  23  do |  
c o r r e n t e ,  p a ra  os d e v i do s  e l l e i t os  d e c l a ­
ro-vos  q u e ,  a p a r t i r  de  25  d e s t e  m ez ,  t ica|  
m p o s t a  á  C o m p a n h i a  Mog ya na  de  E s t r a ­

das  d e  F e r r o  e Na v eg a çã o  a m u l t a  de  c e m |  
mil  r é i s  ( 100$000)  d i ár ios  p o r  h a v e r  s u p  
p r i m i d o  a e s t aç ão  de  Lage  e i n a u g u r a d t  
d u a s  o u t r a s  s e m  a u c t o r i s a ç ã o  do  podei  
pub l ic o ,  l i c ando  e ssa  C o m p a n h i a  nova]  
m e n t e  i n t i m a d a  a r e s t a b e l e c e r  cora  todí  
a p r o m p t i d à o  o t ra fego a p p r o v a d o ,  sol 
as p e n a s  q u e  p o r  lei c o u b e r  ao  g o v e r n l  
i r a p ú r . — S a u d e  e f r a t e r n i d a d e .  —  A .  l[ 
P a u / a  S o u z a .  »

O k ilu a r io . — | )e  23  a 30  do m e z  
S e t e m b r o  u l t i mo  f o r a m s e p u l t a d o s  no  ol 
rni te r io  m u n i c i p a l  :

Dia 2 3 — Um feto ! llio de  Ver i ss i r j  
do  Amara l .

Dia 2 4 — B e n t o  de  Almei da ,  8 0  ann< 
c as ad o ,  a f r i c a n o ;  h e pa t i t e  s u p o r a d a .

Dia 2 5 — L uiza  Go nz aga  Ki eh l ,  37 
nos ,  c a s a d a ,  a n g i n e  pe c t o r i s .

Dia 2 8 — B e nè d i c t a ,  fi lha d e  Al f r edo  
n e d ic t o  L e m e ,  14 m e z e s  ; a l r e p s i a .

Dia 2 9 — A l e x a n d r i n a , 7 0  a n n o s ,  casal  
b a h i a n a , ; l esão  c a r d i ac a .  J o ã o  Gr egoi  
59 an n o s ,  i n í í e cç ào  p u r u l e n t a .

Ü i a J O — Dario,  fi lho d e  Sa i  R o b e r t t  
d i a s ; t e t a n o  d os  r e ce m- n a * c i d o a .

G r u p o  e - h o C . -  s i r .  r i o  Mj  
I a . — E s t e v e  e n t r e  nó s  u m  e n g e n h l  
q u e ,  c o m r a i s s i o n a d o  pe lo  g o v e r n o  - 
m i n o u  o e s t a do  qtmsi  r u i n o s o  do pr  
e m  q u e  f u n c c i o n a  i |u -lio g r u p o ,  al inj  
f aze r  o o r ç a m e n t o  das  d e s p e s a s  d a s  ol 
d e  r e p a r o  d a q u e l l e  p r é d i o .



C i d a d e  d e  l i ú

Si  nã o  n os  e n g a n a m o s ,  é o  q u i n t o  e n ­
g e n h e i r o  r na n da do  pe lo  g o v e r n o  p a r a  
a q u e l l e  f im,  e e n t r e t a n t o  o p r e d io  c o n t i ­
n u a  e  c o n t i n u a r á  p r o v a v e l m e n t e  no  s la lu  
qu o  a ci un l .

P a r e c e  no s ,  c o ra lu do ,  q u e  o g o v e r n o  
t e m  r.-2fio, p o r q u a n t o  s e r i a  m u i t o  a c e r ­
t ado  de ixa l -o  r u i r  p o r  t e r r a ,  p a ra  q u e  de 
d i r e i to  s e  p os s a  r e c l a m a r  p r e d i o  a d q q a  
d o  ao  lim e s c h o l a r .

C om p an h ia  d ram atica . —  P o r  occa  
s ião da s  f es t as  d e  S.  Ma r ga r i d a ,  q u e  t er ão  
l ogar  no  dia  12 do c o r r e n t e ,  é p r o v á ve l  
q u e  a qu i  t e n h a m o s  l a m b e m  a c o m p a n h i a  
d r a m a i i c a  d i r ig i da  pelo fe s t e j ado  a c t o r  
P e r e i r a  d a  Costa,  q u e  v i rá  d a r  a l g u n s  es  
p e c u c u l o s d e  s e u  vas to,  e s c o lh i do  e p o r ­
t a n t o  j u s t a m e n t e  a p n e i a d o  r e p e r t o r i o ,  
n o  qual  f i gu r am,  e n t r e  m u i t a s  o u t r a s  e 
e x r e j  l en t e s  pe ça s ,  M a ria  J o a n n a , He m o r  
so Vivo, M o rg a d in h a  (le Vai-Flor,  Jus t iça  
de Deus,  etc!

P o d í a m o s  d i z e r  a l g u m a  c o u sa  s ob r e  
e s t a  c »mpanhi a ,  f aze r - lhe  m u i t o s  e log i os  
c o m o  b e m  elIa m e r e c e  ; d e i x a m o s  p o r e m  
d e  faze r ,  e m b o r a  fosse  p a ra  j u s t i ç a ,  p a ra  
q u e  não  o t o m e m  por  u m  r e c l a m e  : i sto 
e l 11 d i s p e n s a ,  pois  é b a s t a n t e  c o n h e c i d a  
e m  n os s o  Es t ado ,  o n d e  t e m  s e u  n o m e  
fei to.

Po r  e s t e s  d i as  o sr .  P e r e i r a  da  Cos ia  
v i r á  a  es t a  t r a t a r  de  n e g o c i o s  r e f e r e n t e s  
a  s u a  v i nda ,  e t a m b e m  t r a t a r  d e  a r r a n j a r  
u m a  a s s i g n a t u r a  p a r a  g a r a n t i r  s u a  e s t ad a  
a qu i .

Q u e  t u do  isso se  r ea l i s e  é o q u e  d e s e ­
j a m o s .

. S a l t o . — E n t r o u  n o v a m e n t e  n o e x e r c i -  
c io do m ag i s f e r i o  pub l i co  a s ra .  d. Mar ia  
J o s é  de  Al me id a  A l b u q u e r q u e .

D e m e n te s .—P o r  o r d e m  do no ss o  di 
g n o  e p r e s t a n t e  d e l e g a d o  de  pol ic ia ,  d r .  
Oc l a v i an o  P e r e i r a  M e n d e s ,  t er ça  fe i ra  ul 
l i ina s e g u i r a m  p a r a  a capi t a l ,  a í im de  se 
r e m  i n t e r n a d o s  no  hosp i c i o  os d e m e n t e s  
J o s é  de tal e B o r t h o l o  Ma rcon ,  e s t e  de 
n a c i o n a l i d a d e  a u s t r í a c a .

O s r .  dr .  O c l a v i a n o  P e r e i r a  pe di u  ao d r .  
c h e f e  de pol ic ia  do Es t ado  l ogar  no  hos  
p i ci o p a r a  ma i s  u m  a l i e na do ,  q u e  se a c h a  
r e c o l h i d o  á c a d e ia  e p a ra  d o u s  o u t r o s ,  
q u e  a i n d a  e s t ão  e m  do mi c i l i o  p a r t i c u l a r  
n o  m u n i c í p i o .

(Ju ad rilh a  <le la d ra s . — Em Buda  
P e s t h  foi d e s c o b e r t a ,  o m e z  p a ssa do ,  
u m a  q u a d r i l h a  de  l a d r a s  p e r f e i t a m e n t e  
o r g a n i s a d a  c o m o  se de  h o m e n s  f osse .

E s s a  q u a d r i l h a  c o m p u n h a  se d e  20 mo 
ças de  1(5 a  20 a n n o s  de  i d ad e  e q u  isi .to 
das  b on i t a s .

El ias  r o u b a v a m  e s p e c i a l m e n t e  nos  a r ­
m a r i n h o  e c a s as  de m o d a s .  E n t r a v a r a  
t r e z  e q u a t r o  ao m e s m o  t e m p o  e m  u m  a r ­
m a r i n h o  e e m q u a n t o  u m a  o c c u p a v a  o ca i ­
x e i r o  c o m  c o m p r a s  i n s i g n i f i c an t es  as  ou 
t r as  i am p a s s a n d o  a m ã o  n o s o b j e c t o s  de 
m a i o r  v alor  q u e  p od iam  a p a n h a r .  Os ob 
j e c t o s  r o u b a d o s  e r a m  e m p e n h a d o s  no 
Mo nt e  de  S o c c o r r o  ou ve n d i do s  a aço ut a-  
f iores  de  f u r to s .  Foi  a  p r i sã o  de  um J e s  
ses  a c o u t a d o r e s  e o a c h a d o  e m  casa  dei  le 
da l i s la  da s  soc ias  d a  q u a d r i l h a ,  q u e  a fez 
d e s c o b r i r .

T o d a s  são c o s t u r e i r a s ,  m o d i s t a s  e  o p e ­
r á r i a s  q n e  ao fu r t o  al l ião o u t r a  prof i ssão 
m a i s  c o m r a u m  nas  m u l h e r e s  v ic iosas .  A 
c h e f e  da  q u a d r i l h a  r e s i d ia  e m  V i e n na  de 
o n d e  d i r ig i a  as  o p e r a ç õ e s  e c h a m a - s e  
Mar ia  W u t s .

Um  c a so  d e  lo n g e v id a d e .—E m I r a  
b u n c o r u ,  c id a de  do d e p a r t a m e n t o  c h i l e n o  
S an  Car los ,  f a l l eceu  B e n i g n o  de I as , Mer ­
c e d e s  M a r i n a o , c o r a a e d a d e  de  129 a n n o s .

M a r i n a o  e r a  de  r a ça  i n d í g e n a ,  e s a be -  
se q u e  e l l e  l i n h a  e s s a  e d a d e  pe los  t i tulos 
d e  u m a  p a r t i d a  q u e  se u a m o  l h e  d e ix ou  
em  t e s t a m e n t o .

Ca s ou- se  q u a t r o  vezes  t en do  28 filhos,  
d o s q u a e s  n e n h u m  v i v e ,  d e i x a n d o  47 ne  
tos,  184 b i s n e t o s  e 402 t a t a r a n e t o s ,  pa ra  
p e r p e t u a r  a  s u a  raça .

M a r i n a o  e r a  ura h o m e m  s obr io ,  n ã o  co­
m i a  c a r n e ,  e v i n h o  e l icores  e r a m  b e b id a s  
e x t r a n h a s  ao s e u  uso.

M o r r e u  de  v e lh i c e ,  s e m  e n f e r m i d a d e  
a l g u m a ,  n e m  a c h a q u e s  p r o p r i o s  a  pe s so as  
d e  e d a d e  a v a n ç a d a .

C o l l c g i o  d e  S .  L u i z . — E x t r a h i m o s  
do D iá r io  P o p u la r  a s e g u i n t e  n ot ic i a  :

O p a d r e  Luiz  Y a b ar  c o n c l u i u  o seu 
q u a l r i e n n i o  de  d i r e c ç ã o  no cc l legi o S 
Luiz ,  de  Ylú,  e  foi m a n d a d o  p a r a  o col 
l egio de  F r i bu r go .

D u r a n t e  o t e m p o  e m  q u e  d e s e m p e n h o u  
a s u a  m i s sã o  n a q u e l l e  co l l egio  m u i t o  se 
r e c o m m e n d o u  pe la  d e d i c a ç ã o  á caus a  da 
r e l ig i ão  e da i ns t r u c ç à o ,  m o s t r a n d o - s e  
d i g n o  c o n t i n u a d o r  d o  s e u  a n t e c e s s o r  o 
p a d r e  J .  M. Ma n t e r o .

P a r a  o c a r g o  e x e r c i d o  pe lo  p a d r e  Yabar  
foi n o m e a d o  o p a d r e  C o n s t a n t i n o  S e m a -  
d i n i .

N o v a  l i n l i a  d e  I m r c a s . »  O F lu m i ­
n en se  no t i c io u  q u e  se  t r a t a  d e  c o n s t i t u i r  
e m  N i c t h e r o y  u m a  c o m p a n h i a  c om  o no 
m e  d e  C o tn p a n h ia  M e lh o ra m en to s  de N i  
c lh ero g ,  c o m  o fim d e  e s t a b e l e c e r  u m a  no 
va l i n h a  de  b a r c a s  e n t r e  N ic t h e r o y ,  a Ca­
pi tal  Fe de r a l ,  P a q u e t á ,  S a n C A n n a d e  Ma- 
r u h y  e  o u t r o s  po nt o s  da  bah ia .

O capi t a l  da  c o m p a n h i a  s e r á  d e .............
5 . 0 0 0 : 0 0 0 $  e m  5 0 . 0 0 0  a c ç õ e s  d e  100$000  
c ad a  urna.

São d i r e c t o r e s  i n c o r p o r a d o r e s  d es t a  
c o m p a n h i a  os  srs .  Luiz  E d u a r d o  d a  Si lva 
Ar a ú j o ,  J o s é  Marcos  I n g l ez  d e  Sou za ,  Ale 
M a d r e  L a v i g o a s s e  F i lho  e P a u l  T a ve s .

C o n i l i c t o . — F a l l ec eu  h o n t e r a  á n o u t e  
n a  f a ze n d a  P e d r a  Azul ,  d e s t e  m u n i c í p i o ,  
Ri ca r do  L e m e ,  d e  27 a n n o s  de  idade.

T e n d o  R i c a r d o  p r o v o c ad o  e t e n t ad o  
a g g r e d i r  c om u m a  faca  a  P a u l i n o  de  Al ­
m e i d a  Pr a do ,  e s t e  a r r e m e s s o u  u m a  pe d ra  
na  c a b e ç a  d a q u e l l e ,  q u e  ve io  a fa l l ece r  
e m  c o u s e q u e n c i a  do  f e r i m e n t o  q u e  a p e ­
d r a  p ro duz iu .

A e x p o s iç ã o  «le 1 0 ;) .)  - i ’ ;da> as 
i ns t a l laç ões ,  t an t o f r a nc e z  i> «■•» n » e \  : :ii 
ge i r as ,  da  g r a n d e  e xp o s i çã o  d e  U d J ,  s e ­
rão  p o s t a s ' e m  m o v i m e n t o  p or  d u a s  for  
ças : a e l e c t r i c i d a d e  e o vapor .

O s e rv i ço  da  e l e c t r i c i d a d e  s e r á  feilo 
por  mei o de  20 . 000  cava l i os  v a p or  p r od u 
7,1 ml  o todos  a  e n e r g i a  n e c e s s a r i a  p a r a  a 
i l l u mi na ç ão  (ou s e j am  15. 000 caval ios)  o 
a  f o r j a  m o t o r a  (ou s e j a m  5 . 00 0 cava l i os ) .

F o r m a r a m - s e  d u a s  c o m m i s s õ e s  l eohni  
cas pa ra  t r a c t a r  da  o r g a n i s a ç á o  da s  m a 
c h i n a s  e da  e l e c t r i c id a de .

O edi í icio d e s t i n a d o  á p r o d u c ç ã o  das 
forças  c o n s t i t u i r á  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  
e n o r m e ,  c o m p r e h e n d e n d o  d u as  p a r t e s :  
u m a  f ra nc e za ,  na  a v e n i d a  La R o ur d on  
n a es ,  e  o u t r a  e x t r a n g e i r a ,  na  a v e n i d a  de 
S u l f r e n .

As d u a s  b a t e r i a s  de c a l de i r as  d e v e r ã o  
p r o d u z i r  2 0 0 . 0 0 0  k i l o g r a m m a s  de  v a p o r  
e m  c ad a  hoca.

No palacio do fogo,  a q u e  c o n t i n u a m  
c h a m a n d o  o pa lac i o d a s  i l l usõe s ,  appl i  
car -se  ão a p e r f e i ç o a n d o  os e a u g m e n t a n  
do l h es  as  p r o p o r ç õ e s ,  os p ro d i g io s os  ap  
p a r e l h o s  e n s a i a d o s  na  t o r r e  do j a r d i m  
Maffison,  e m  N o va - Yo rk ,  e q u e  p r od u  
z em  os m ai s  e x t r a o r d i n á r i o s  e g i g a n t e s ­
cos p h e n o m e n o s  de fogos  de  Bengal a,  
q u e  e x c e d e m  nos  e l fe i los  a s  i r r a d i a ç õ e s  
da  D ança  v e sp er t in a .

V i a g e m  e m  torn o  do in u n d o .—ü 
cap i tão  S l o c u m ,  c u j a  a v e n t u r o s a  e a u da z  
v i ag e m e m  t o rn o  do m u n d o  e m  u m a  pe  
q u è n a  e m b a r c a ç ã o  de  q u e  el le  é  ao me s  
mo t e m p o  d o n o ,  c o m m a n d a n l e  e t r ipul a  
ção,  tocou  e m  Abri l  u l t i mo  e m  S a n t a  H e ­
l en a ,  e e m  d a t a  de  20 d e s s e  m e z  e s c re  
veu  d a h i  p a ra  o Times  a  s e g u i n t e  c a r t a :

« P a r t o  h o je  p a ra  a  A m e r i c a  e para  
m e u  paiz,  via  B a r b ad a s .  Se  h o u v e s s e  
u m a  p a l a vr a  q u e  e u  p o d e ss e  p e d i r  ao Ti  
mes  q u e  p u b l ic a ss e ,  s e r i a  p a ra  d i ze r  q u e  
o b om  a c o l h i m e n t o  q u e  r e c e b i  de  m e u s  
p r i m os  os ing le zo s  e m  todo o m u n d o  foi 
d ev i do  á s e g u i n t e  r azão ,  ma i s  do q u e  
q u a l q u e r  o u t ra ,  a s a b e r ,  q u e  n a v e g o  sob 
a b a n d e i r a  dos  E st ad os  U n i d o s . . .  D e n ­
t ro de  a l g u n s  d ias  t e r e i  t e r m i n a d o  o que  
sei s e r  u m a  v i a g e m  n ão  c o m m u m ,  mais  
v i ag e m de  va lor  c o m m e r c i a l  p a r a  m i m  
Não é u m  p l ano d e  g r a n d e  e x po s i ç ã o ,  n e m  
e u  l a m b e m  sou n a v e g a d o r  de  u m  p e q u e  
no m u s e u .

O m e u  nav io  t em  o r e g i s t r o  de  n o ve  to­
n e la d as  l iqu i das ,  12.70 b r u t a s ,  u m  de  m e ­
t ade  d e s s e  t a m a n h o ,  p e n s o  e u ,  p od e r i a  
fazer  c om s e g u r a n ç a ,  se b e m  e q u i p a d o  e 
d i r ig i do  c om h a bi l i da de ,  por  isso não a s ­
pi ro a q u a l q u e r  p r e t e n s ã o  de  m o s t r a r  o 
q u e  se pód e  f aze r  no s e n t i do  de  « n a v e ­
gação  l e m e r a r i a  ». T e n h o  n o  p or ã o  m u i ­
tas t o ne la d as  d e  f re t e ,  « p o r  c on t a  do  n a ­
vio », q u e  m e  hão de  p a g a r  e x u b e r a n t e ­
m e n t e  o sa l ar io  de  m e s t r e  por  toda a  via­
g e m .  Viagem m ai s  a g r a d a v e l  n u n c a  fiz 
e m  toda a  m i n h a  v ida  Sou  um v el ho  m a ­
r i n h e i r o  e não  so u  e x t r a n g e i r o  nos  p o r ­
tos da  G r a n  B r e t a n h a  e t a lvez  não  es t ej a  
e s q u e c i d o  n a  C hi na  e no  J a p ão .

De ma is ,  se  pos s o  n a v e g a r  o m e u  nav io  
s oz i nho ,  e co n o r a i s o  a  d e s p e s a  com o u ­
tros.  S i n t o  m e  hoje  de z  d ias  m a i s  novo  
do q u e  q u a n d o  d e r r u b e i  a p r i m e i r a  a r v o ­
re  p a ra  a c o n s t r u c ç ã o  do  S p ra y . ) )

Fásta io Coração do Jooao q ia  Beaoa jifãrgàrida
. e l eb ra r - sa  á a 16 de  O u t u b r o  c o m  a m a i o r  s o l e m n i d a d e  po ss íve l  a  f e s t a  do  S S .  

Cor açã o  de  J e s u s  e d i  Beat a  M i r g a r i d a  na e g r e j a  do  Bom J e s u s ,  co;n a  p r e s e n ç a  do 
E xmo .  S r .  D. Joã o  Bapt i s l a  C o r r é i  N e r y ,  d i g n í s s i m o  Bispo d i  Di oc es e  do E sp i r i to  
Sa n to .

H a v e r á  ura  T r id u o  s o l e m ne era p r e p a r a ç ã o .
Dia da  fes ta  : Missa as 7 h o r a s ,  o o i ü ü i u u h ã u  g e ra l  e r e n o v a ç ã o  d a  c o n s a g r a ç ã o  

da s  Z e l ad or a s .  Missa  Po nt i l i c i l .  A’ t a r J e ,  n i m p o n e n t e ^ r o c i s s  io a : o i n p a n h a J a  p o r  
g r a n d e  n u m e r o  de v i rg en s ,  m o r d o m a s ,  a n j os  etc.

S e r m ã o  *o r e c o l h e r  da m e s m a  e b e n ç ã o  d i  S S .  .3a c r a : i n a t o .  S e r ã o  a n d o r  do  S S .  
Co ração  de J e s u s  c o n du z i d o  pela* Ze l ad o ra s  do  A p j s t j l i l o  d a  O r a ç ã o  o o da  Beata  
Ma rg ar i da  pe las  As s oc ia da s .

O b s e r v e i  q u e  l i nh a  
d o - 1 —  3

c iu r ae  o d e p r a v a - i  da  t in h a
! gen tes

db d e v e r  e e s c a p a m  pe las  l a n

________ -J
a 3* f u n c c i t m a r  n o  p a v i m e n m  t e r r e o  d o  
g r u p o  e s c o l a r  « Dr. Q u e i r o z  l e l l e s » ,  s i to 
no  J a rg o da  Matr iz ,  ( P r a ç a  P a d r e  Mi gue l  ) 
e nelhà v o t a r ã o  os e l e i t o r e s  qua l i l i  nulos 
no  a l i s t a m e n t o  da  2a s e cç ão  d e s t e  m u n i c í ­
pio ; a Ia f n n c c i o n a r  no  p a v i m e n t o  t e r r e o  
do p r ed io  n.  16 do m e s m o  l ar go ,  e n e d a  
v o t a r ã o  os e l e i t o r e s  qua l i f i cados  n o -  u . n -  
l m i e n i o s  ‘I 3 a e  4 a s e c ço  js d isle i ir . ioi- 
n p i o .  E ’ p i ra  «}ue c h é g u o  ao c u n m v i -  
m m t o  de  ;o los,  m a n d o u  p a s s a r  o p r es .  o- 
n  edi tal  p. ira s e r  p u b l i ca d o  pe la  impr-  n- 
sa  e aíl ix id-j uo  l ü g t r  do  co-UKfie l)a Io 
e p a s sa d o  n e s t a  c id a de  d e  Ytu,  aos  U  de 
S e t e m b r o  de  ISJS.  Eu J o ã o  J o s é  de 
za Me de i r os ,  s e c r e n i i o ,  o e s c r e v i .

Ur. José de P a u l a . Le i te  de B u r ro s .

üu-

VI ANNA DO C AS TE LLO ,  16 de Maio.  
—" T en ho  e mp r eg ad o  (e espero c on t i nuar )  
a E m ul sã o  de Sc o t t  nos  sof f r imentos  or igi ,  
na r ios  de nu t r i ç ão  insuff iciente ou  a l teradav- 
taes  com escrofulose ,  tubercu lose ,  a nemi a ,  
cl i lorose,  diabet i s ,e tc .  O p r epar ado ,  de a s ­
pecto a gr ada ve l  é g e r a l m e n t e  b e m  recebido 
pe los  doen tes ,  foi g e r a l m e n t e  u m a  bôa 
aequi s ição p a r a  c o r r e s p o n d e r á  s u a  c o m p o ­
sição.” Pol ycarpo  A nt on io  Es t ev ão  de Ga -  
lião,  medico Ci ru r giã o  pe la  Eschola  Medi-  
co-Cirurgica  do Por to,  Ci rur gião  Mór dTn-  
ca t er ia ,  etc.

iso

de

D e c i f r a çõ e s  do  n u m e r o  p a s sa d o  : 
l .o go gr ip ho  d e  J a c a r é - m i r i m  : Probida-

Ro u xi n o l S i  mão ,  Caldo,  

Carlos Grellet

Ch a r a da s  de 
M ario ,  L isboa.

L o g og r ip ho  do m e s m o  
J u n io r .

F o r a m  d e c i f r a do s  p o r  Ti l ,  G re l le t  J u  
n i o r  e  d i v e r s o s  o u t r os .

Ch a r a da s  d e  Til : S a l a n a z ,  M elancia ,  
Lobo Gato.

C h a r a d a s  b i sa das  do  m e s m o  : Malaga-  
m a g a ,  G a ia to-ga lo ,  M a d a m a m a m a .

F o r a m  de c i f ra da s  p o r  J a c a r é  m i r i m ,  
J u k ,  R o u x i no l  e d i v e r s o s  c h a r a d i s t a s .

CH ARADAS  

( R e t r ib u iç ã o  ao R o u x in o l )
Está  c la ro  q u e  o f a r r o u p i l h a  faz mo- 

l i i u— 2 —2
A prima lera no corpo e s t a  planta 1 — 2

L O G O G R Í P H O  R A P I D O
(A o  Y ta a n o  C u r u m b a )  

9 . 4 , 1 , 7 , 1 1 , 1 2  0 , 1 0 , 3 , 8 , 5 , 0 , 2
Ci dade

Rio
Lit ígio

T i l .

L O G O G R I P H O  
O’ m e u  c ar o  a m i g o  Or t i z ,  
ü l f e r i a r - l t i e ,  poi s ,  e u  q u i z  
U m a  be l l a  í lor  de  liz ;
P o r  f a l t a r  n e s t e  pa iz ,
Um l og ogr iph o logo eu  liz 
Cá,  uo  l ar go  da mu ir i z  ;
E m  acro"*tico o n o m e  diz —
Do m e u  b o m  a mi g o  Ort iz.  

o  o c e a n o  b r a m e  r a i vo so ,  6 , 7 , 1 2  
r - é s t o  o s u l ca  o baté l  ; 1 , 2 , 0 , 7 , 1 0 , 7  
r a s p a l h a  t e r r o r  pe los  m a r e s ,
Q u e r r e i a  e r o u ü a  c r u e l .  1 0 , 1 1 , 1 2 , 1 5 , 7 ,

13,10,18
;>s azas  n e g r a s  e s t e n d e ,  1 0 , 9 , 1 2 , 1 7 , 14  
r a s t e j a  f eroz  pe lo  chão ,  1 0 , 9 , 3 , 1 3 , 7  
~ n f e s t a  as  a gu as  do m a r  4 , 5 , 6 , 1 1  
o p p o n d o - s e  á  es ta  p r i sã o .  6 , 7 , 1 5 , 0 , 11 ,

13, 12,  7
o l á  I . . .  E n c o n t r a m o s  o h o m e m  0 , 7 , 12 ,

10 , 11 ,1 5
r o u b a n d o  c om a r  tao s e r e n o  ! . . .  4 , 7 , 8 ,

12 ,7 , 14
H e r a  u m  o u v i do  t a p a d o . . .  1 5 , 2 , 1 3 , 8 , 1 8 .  
*-^de : d e s c u b r a  u m  v e n e n o ,  
m e l o s o ,  c o m  m u i t o  c u id a do .

CHA RADA S .
Vè- se  s e m p r e  na  a l i e l u i a , —2  
As luc i a ,  s e s l r o  e a r di i  2 
Mas,  ua  E u r o p a ,  se  í o r e s  
Veras  o paiz,  s e n h o r  i’il.

J a c à k e ’- m i k i m .

Mosaseo
Um e s t r u m a ,  q u e  p r o c u r a  orn u m  c a s a ­

m e n t o  r i co  o m e i o  Ue l m e r i a r - s e  dos  c r e ­
d o r e s ,  faz a  c ò r t e  a í i l l n  d e  u m  n e g o c i a n ­
te r a i l l ionar io .

— Ah 1 diz e l l e  á  moça ,  t o m a n d o - l h e  a 
tnáo:  c o m o  e s t a  m à o s i n l i a  p od t í i i a  f aze r  
t an ta s  p e s s o a s  fe l izes  I 

— T a n t a s ?  p e r g u n t a  e l la  a d m i r a d a ;  sup-  
p u n h a  q ue  e r a  u m a  só.

— Or a  essa ,  e os m e u s  c r e d o r e s  IV
** *

AMOR E DE VE R 
Oi he i - l e  u m a  v e z . . .  O l h a s t e ,  
S o r n - t e  d ep o is .  S o r n s t e .
Falirei-te de  a m o r . . .  c o r a s t e .
Pedi - ie  u m  b e i j o . . .  F ug i s t e .

Dizia o a m o r . . .  e r r a s l e .
Dizia o d e v e r  : . . .  r e s i s t e .

Ol ha s t e  mai s  t a r d e . . . Oi he i - l e .  
S o r n s t e  l a m b e m . . .  S or r i ,  
D i s s e s l e - m e  o q u e  V nau soi,
P o r e m ,  a t i n a i . . . c e d i .

Dizia o a m o r  : g a n h e i  
Dizia o d e v e r  : p e r d i .

A m e n i n a  a p r e s e n t a - s e  .em c as a  do v i ­
gá r io  da  t r e gu e z i a ,  l e v a nd o  F u m a  b a u  
de i j a  u m  hel lo  r e q u e i j ã o .

— O b r i g au o ,  m i n h a  fi lha,  diz o p a d r e .  
Q u e m l o i  q u e  fez n e s t e  que i j o  e s t e  b o r d a ­
d os  e d e s e n h o s  tão bo ni to s  ?

— Foi  a  m a m ã e ,  c c m  o p e n t e  t ino.
*■

* *
C A P R I C H O S  PO E  l’i< . 0 3  

(A d e c i m a  s e g u i n t e ,  q u e  e n c o n t r á m o s  
n u m  j o r n a l  p e r u a n o ,  p r e s t a  se  a s e r  l ida 
d e  u u a s  m a n e i r a s : de  c im a  p a r a  ba ixo  t em  
u m  s e n t id o ,  de  b a i xo  p a r a  c im a ,  s e m  a l ­
t e r a r  a  u m a ,  t e m  s e n t i d o  d i l í e r e n t e . )

T e  a d o r o  c o m  f r en e s i ,
Y di q u e  m i e u l o  si digo , 
S o l a m e i n e  soy tu ar ingo 
Cual  lo e r e s  lu p T a  mi  :
No q u e r o  c h u n za s  aqui  
Com mi  t e r n u r a  y a i a n  ;
El l e m ó r  dei  q u e  d i r a n  
No p o u e  valia a mi  a m o r ,
Si  d e c e n  q u e  c om uii a r d o r  
M m t i e u d o  mis  labios  van.

E n l r e  u m a  a c l r iz  p o r l u g u e z a  e u m  j o r ­
na l i s t a  :

— Não sei  p o r q u e ,  diz ia  el la ,  a m a i o r  
p a r t e  da s  a c i r iz e s  e s c o n d e  a  i d ad e .  Eu 
d i go- a  f r a n c a m e n t e  : t e n h o  22 a n n o s .

O j o r n a l i s t a ,  m u i l o  sé r io  :
— F o r t e s  V

OPINIÕ ES SO BRE A MULHER  
Um m a l h e m a t i c o  :
A m ulher  é  um s e r  de l i c ios o,  cujas  

:urcas  sa l ien tes  a lgum as v ezes  se afastam

Um a s l r o n o m o  :
Ha m u l h e r e s  q uo  se p a r e c e m  a  c e r t a s  

e s t r e l l as  : n ão  p o r q u e  u i u m i e m  e s c u r a s  
n oi t e s  da  n os s a  vida,  m a s  p o r q u e  se  p e r  
d e m  de  vi s t a .

Um p o e t a  :
l i a  m u l h e r e s  e  p o e s i a s . . .  í aCeis .
Um a r t i l h e i r o  :
11a m u l h e r e s  i n e x p u g n á v e i s  c o m o  f o r ­

ta lezas .
Um p h i lo s o p h o  :
A m u l h e r  é  o c o n t r a r i o  do  h o m e m .

L ic o r  d c  le i t e
De i t a - se  e m  u m  t acho  l k i l o  de  a s s u c a r  

b r a n c o  r e f i na do ,  2  g a r r a f a s  de  b o a  a g u a r  
d e n t e  q u e  n ão  t e n h a  m a u  gos t o  n e m  m a u  
c h e i r o  ( is to  n a  fa l t a  de  e s p i r i t o  r ec t i f i ca  
do  d e s i n í e c t a d o ) ,  u m  p o u c o  d e  c r av o ,  ca 
n e l l a  e h e r v a  doce ,  e p o n h a - s e  ao fogo (f o- 
go b r a n d o  q u e  é p a r a  n ã o  i n c e n d i a r  a 
a g u a r d e n t e )  : vá  a q u e c e n d o  d e v a g a r  ; 
q u a n d o  a m e a ç a r  f e r v u r a  a j u n t e - l h e  1 g a r ­
r afa  de  le i t e  e d e i x e  f e r v e r  t u d o  b e m .  
F i l t r e  e m  par ino  a j u n t a n d o  c a s q u i u h a  de  
l imão .

J á  e s t á  í u i i c c i o n a u d o  a  F a b r i c a  
« ie  P a p e l  « lo  S a l t o .

 —  ------------

m ) k ú  LiVítô

A g r a d e o i i n o u t o
J o s é  K-ieli l ,  F r a n c i s c o  B o r g e s  e s u a  

s e n h o r a ,  i N i co l in a  X . a v i e r  e  s u a  f a m í ­
l i a  a g r a d e c e m  d e  c o r u ç a j á s  p e s s o a s  
q u e  a c o m p a n h a r a m  o s  r e s t o s  m o r l a e s  
d e  d .  L u i z a  G o n z a g a  E t e h l  e  a o  m e s ­
m o  t e m p o  a g r a d e c e m  a  t o d o s  q u e  o u ­
v i r a m  a  m i s s a  d e  7 o d i a .

Y l ú ,  1 d e  O u t u b r o  d e  1 8 9 8 .
— — —w ^ r.1.

P e d i d o

O a ba ix o a s s i g n a d o ,  z e l ad or  da  cape l l a  
d e  S a n t a  Cr uz ,  a  r u a  de  S o r o c a b a ,  p e d e  
ás  p e s s oa s  q u e  p r o m e i l e r a m  e s m o l a s  p a ­
ra  as  o b r a s  da  m e s m a  cape l l a ,  o o b s é ­
q ui o  de as e n v i a r e m  ao sr .  F e r n a n d o  Dias 
F e r r a z ,  ao e s c r i p t o r i o  d e s t a  fo lha  ou  ao 
m e s m o  a bai xo ,  vis to q u e  o e m p r e i t e i r o ,  
sr.  De rae l r io  ü g h e r i o ,  p r e c í s a  c o nc l u i r  lo 
go o s e rv i ço  e  r e t i r a r  os a n d a i m e s  da 
f r e n t e ,  q u e  j á  e s t ão  e s t r a g a n d o .

E s p e r a  p o r t a n t o  o a b a i x o  a s s i g n a d o  q ue  
todos  os s u b s c r i p t o r e s  n a o  se r e c u s a r ã o  a 
e n v i a r  o q u e  p r o m e i l e r a m  e a s s i m  s e r ao  
logo c o n e i u i u a s  as  r e f e r i d a s  o b r a s .

Ylú,  2 3 — 9 — 98 .
A u g u s t o  R o d r i g u e s  da  S i l v a .

J á  c s lá  ítm co io iia u d o  a  F a b r ic a  
d e P a p e i  do S a lto .

O c idadão  Manoel  Mur l i ns  de  P a d u a  Mel 
lo, 1° s u p p i e n i e  d o j u i z  de  paz e m  e x c r  
cicio n e s i e  d i s i r i c io  de  Ylú,  ele.
F a ço  s a b e r  q ue  no  dia se is  do pr ox i i no  j 

m ez  de O u t u b r o  se  t em  de  e i f e c i u a r  a 
e le i ção  de  p r e s i d e n t e  d e s t e  E s t ad o  de S.  
P a u lo ,  pelo q u e  nos  t e r m o s  do d e c r e t o  
n .  2 0  de  6  de  F e v e r e i r o  d e  1892,  c o n v i d o  
os o u t r o s  j u i z es  de  paz  d e s t e  d i s t r i c t o  e 
os s e u s  i m m e d i a t o s  a  c o m p a r e c e r e m  n o  
dia  3 ao m e s m o  mez ,  p elas  9 b o r a s  da 
m a n h ã ,  no  edi t icio da U a m a r a  M un i c i pa l  
af im de  se  p r o c e d e r  a n o m e a ç ã o  d o s  m e m ­
b r o s  das  m e s a s  e l e i t o r a e s  da s  o u t r a s  se- 
cçõ es .  E p a r a  c o n s t a r  m a n d e i  p a s s a r  o 
p r e s e n t e  q u e  s e r á  a í ü x a d o  do  l o g a r  do 
c o s t u m e  e p u b l i c a d o  pe la  i m p r e n s a .  Üa 
d o e  p a s s a d o  n e s t a  c id a de  de  Ylú aos  29  
de  S e i e m h r o  de  1898.  E u Br az  Or l iz ,  e s ­
c r iv ã o  de paz d e s t e  d i s i r i c t o ,  o e s c r e v i .  

Ylú, 29  d e  S e t e m b r o  d e  1898.
M anoel M a r t in s  de P a d u a  Mello,

T o r n e i r a s  U ’; u j u a

A ’ 30 do c o r r e n t e  m e z  l inda  se  o t r i ­
m e s t r e  p a r a  p a g a m e n t o  da s  t o r n e i r a s  d a 
gua ,  o q u e  c o n f o r m e  d e l i b e r a ç ã o  d a  Ca 
inara  são o b r i g a d o s  a  p a g a r e m  a b o c c a  d o  
euf re  ; a q u e l l e s  q u e  nào  p a g a r e m  a té  o 
dia 10 do q u a r t o  m ez ,  ficão s u j e i t o s  a 
m u l t a  d e  do i s  mi l  r é i s ,  e a os  q u e  n ã o  pa 
g a r e r a  a té  o dia  d ez  do se t i r ao  m ez ,  t em  
q u a t r o  mi l  r é i s  d e  m u l t a ,  e s e r á  c o r t a d o  o 
e n c a n a m e n t o .

P a r a  e v i t a r  i g n o r a n c i a  faz a p r e s e n t e  
p ub l ic a çã o .

Ylú,  20 de  S e t e m b r o  d e  1898.
F reder ico  de M oraes,  

P r o c u r a d o r  da  C a m a r a .

J á  e s tá  íu n cc io n u n d o  a  F a b r i c a  
cie P a p e l «Io S a lto .

" A N  NÚNCIOS

FUMO
V e n d e  se no  a r m a z é m  do a b a i x o  a s s i ­

g n a d o  f u m o  s u p e r i o r  a 7 0 $ 0 0 0  p o r  15  k i -  
los,  u m  ki lo p o r  6$00Q,  u m  m e t r o  p o r
2 $000 .  E s t es  p r e ç o s  são só á d i n h e i r o  a
v i s t a .

F ern a n d o  D ia s  F e r r a z .

Cal
V o n d o - s o  á  2 ^ 5 0 0  a  

s a c c a  n o  a r m a z é m  d a  
r u a  d a  P a h n a ,  c a s a  n .  
1 1 2 ,  o s q u i n a  d o  l a r g o  
d o  P a t r o c i n i o .

M A D E TR  A S
P a ra  c o n s tr u c ç ò e s  d e  o b ra s

E n c o n t r a - s e  n a s  o i F i c i n a s  d e  A u g u s ­
to  T r e i c h e l , á  r u a  d a  C a n d e l a r i a  n .  1,  
a s  m a d e i r a s  s e g u i n t e s : v i g o t a s  d e  p e ­
r o b a ,  c a i b r o s ,  r i p a s ,  s o a l h o s ,  l a b o a s  
d e  j e q u i t i b ú ,  p r a n c h ó e s  d e  c a b r e u v a , 
f o r r o ,  e t c .

V e n d e - s e  t u d o  p o r  p r e ç o  r a z o a  v e l ,  
á  d i n h e i r o  a  v i s t a .

Bom em p rego  tle ca p ita l  
Teneno  ávenda
V e n d e  se u m  t e r r e n o ,  l odo b e m  f e c h a ­

do,  t e nd o  a g u a  m u i t o  boa  e m u i t o  pe r to  
d e s t a  c id ad e.  As t e r r a s  são d e  e x c e l l e n t e  
q u a l i d a d e  p a r a  p l a n t a ç õ e s  e c o n f in a m  c om  
t e r r a s  da  c h a c a r a  do  sr .  J a c y n t h o  V a l e n ­
te e t e r r a s  do  s r .  J o s é  Fe l ix .  P a r a  m e ­
l h o r e s  i n f o r m a ç õ e s  os  p r e t e n d e n t e s  p o ­
d e r ã o  d i r i g i r - s e  ao  e s c r i p t o r i o s d e s t a  fo­
lha  ou  á  c a s a  de  M a r co l i n o  Ca r do so  de  
C a m a r g o ,  2 o fiscal d a  C a m a r a .

M ü i i i i i i i á ü ü u i m n m
c =

O c id ad ão  d r .  J o s é  de  Pa u la  Lei te  de  Bar  
ros,  p r e s i d e n t e  d a  C a m a r a  Muni c ipa l  
de  Ytú etc.

Fa ço  s a b e r  aos  q u e  o p r e s e n t e  ed i t a l  
v i r e m  q u e ,  no s  t e r m o s  d a  lei ,  foi e s l e  m u ­
n i cí pi o  d i vid i do  e m  q u a t r o  s e c ç õ e s  e l e i t o ­
r a es ,  d e v e n d o ,  p o r  oc ca s i ão  da  e le içã o a 
e í l e c t u ar - se  no  d i a  6 de  O u t u b r o  p r o x i m o ,  
p a t a  p r e s i d e n t e  do  Es ta do ,  a  Ia funcc i o-  
n a r  no  edi t icio da C a m a r a  Mu ni cipa l ,  vo­
t a nd o  os e l e i to re s  qua l i f i ca dos  uo  al i s ta  
m e n t o  da  I a s e e ça o ,  d e  n.  1 á  2 3 6  inclus i -  
ve ; a  2a f u n c c i o n a r  no  p a v i m e n t o  t e r r e o  
do  p r e d i o  n .  24,  da  r ua  Di re i t a ,  v o t a n d o  
n e s s a  s e c çã o  os  e l e i t o r e s  qua l i f i cados  n o ! e s c r i p l o r i o  á  r  
a l is tam ento  da Ia se cç ão  de n. 237 á  4 72  ; ’ f í u c a r r e g a - s e  (1

O I)r .  M. F ra g c zo  d á  c o n s u l ­
tas  iodos os d ia s  e á  q u a l q u e r  
h o ra  n a  P h a r m a c ia  M on te  S e r ­
r o te ,  á  r u a  D i r e i ta  n .  3 6  A ,  
j u n t o  a o  G ra n d e  A r m a z é m  do  
C o im b ra .

Mel de abelha
A 200,  400  e 500  r e i s  a  g a r r a f a , m e l  e m 

íavos  á  6 0 0  r e i s  o ki lo,  ve las  d e  c e r a  p u ­
ra  b r a n c a s  v e n d e - s e  na  rua das  Fl ôr es  
n.  9.

S. Paulo
e s c k i p t o r i o  c o m m e r c i a l

Alfredo do C. Fonseca trabalha 110 
escriptorio de Luiz Drouet, corres­
pondente do Banco d e  Santos, tem 
escriplorio á rua de S. Bento n. 22 . 
Encarrega-se de quaesquer negocios.



C i d a d e  d e  ? !  j

llachina de coslura
V e nde- s e  o u  t r oca -se  u m a  m a c h i n a  de 

c os t u r a  u s a da ,  de  pé ,  p o r  u m a  de mão.  
i n f o r m a ç õ e s  ne s ta  t y pogr ap bi a .

Poldlho su^rior j Vinho B ranco  \ CognacMarie Esqumé
V e n de -s e  e m  ca i xa  ou g a r r a f a s  d e s t e  

s u p e r i o r  e n o v o  c o g n a c  no  a r m a z é m  de

F R A N K L I N  BAZILÍO

> S u p e r i o r  v i n h o  b r a n c o  p a r a  r e m e d i o  
C h e g o u  no a r m a z é m  de  F r n n k m  H a -  e m  no a r m a z e m  do

F i ^ a n l t l  i i i  B a z i !  i o

A V IS O

4 4 E  mais barata . . . T*!i ?
F notogra]

e tâo bôa como a de Scott.” Esta interpellação officiosa é uma confissão 
tacita se bem que involuntária, de que a Emulsão de Scotc e a unica veidadeira. 
Espirito egoista de ganancia induz preferencia em offerece,, não a que beneficia o 
comprador, a unica que produz os resultados desejados, mas a que mais lucro da ao 
vendedor. De todas as emulsões d’oleo de fígado de bacalhau, so a Emulsão de Scott 
é perfeita Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
attinmram este gráo. Ha as que dizem ser analogas a de Scott, e feitas segundo a 
mesma fórma. Engano! O segredo da Emulsão de Scott não esta na formula, mas 
na maneira de misturar seus ingredientes. E’ por isso que todas as outras são mal 
misturadas A Emulsão de Scott contem oleo de figado de bacalhau e hypophosphitos 
de cal e soda. E’ excellente tonico, criador de carnes e purificador do sangue. Lura 
as doenças da garganta, affecções pulmonares, asma, escrofulas, anemia, chlorosis e 
debilidade geraí. Não tem rival para as creanças rachiticas.

im ocdir que o publico seja illudido por estas imitações e falsificações, collocamos a nossa marca registrada do homem 
com o 1 a c a l h a v M a s  nPo envolucro. Lembráe-vos que ha só um a verdadeira Emulsão de Scott. Recusem-se as imitações e 
substitutos, assim como as ‘‘preparações” e “ v inhos” chamados d oleo de figado de bacalhau, mas que nao o contem. ,

A’ venda em todas as drogarias e pharmacias. S C O T T  &  B O W N E *  ChllTIÍCOS* N c W  Y o fk ^  E«U»A»

Vinho do Porto *
NO ARMAZEM DE
" a n e z i o  d e  v a s c o n c e e l o

(aaijms è-
V Z í M i l í  i i T i  1 M - ,

do q u r  s rviPí) im*lv gmm».
I* si:» i W  S ; m l a  B s f a  *. ' O

F r a n c i s c o  d e  P a u l a  F a r i a s ,  p r o p r l ® *  
l a r i o d a  « ó l o j o a r i a d a B s -  

( t r o ü i i ,  c o m p r a  o u r o  v e l h o  e  p r a -  

~ ~  7  ; l a ,  b e m  c o m o  c o n c e r t a  c  f a z  o b r a s  

3 1 1 1 Ú 1  ! í F - v a s  d e  o u r o  e  p r a t a  c o m  t o d a  a  p e r ­

f e i ç ã o  e  p r o m  p l r l à  ). 

i i ; i - : i . o . h > a k ; . \  r > . \  k s t u í t u . a  

n o  C Ol í MK I l C tO  N. l O i - Y T U ’ 

i F r a n t  isco de  T a e u u  1 'a r i a f

AVISO
Va \ a b a :x o  a s s i g n a d o  ( h c h r o  a o s  m e u s  f r e g n e z  s  e  a o  p u b l i c o  

d a l a  n ! ó  o  í i m  d o  a n n o  e 4 á  o  m e u  a r m a z e m  e m  l i q m d a ç à o .  I o r l d M O  p e y  
a o s  m e u s  í r e g m  z e s  q m *  s e  a c h a m  e m  a I r a s o  c o m  o s  p a g a m e n t o s  e 
c o a l a s  vi r. m  s iSda 1 a s  o  m a i s  b r e v e  q  n  f  >r p  j s s i v e l .  As v e n u a s  cios g v  
n  s  e x i s t e n t e s  n o  a r m a z e m  s e r ã o  f e d a s  c o m  g r a n d e  a b a t i m e n t o ,

Vendas só á dinheiro
A u g u s t o  G u s m ã o .

Fum o superio r
J á  r e c e b e u  s u p e r i o r  f u m o  p a r a  c i g a r ro s  

o F R A N K L I N  B A Z I L I O .

 ________________  ___ _________________4 * n . .

0  a b a i x o  a s s i g n a d o  a v i sa  ao pu bl i c o  d e s t a  c i da de  (jue i n c u m b e  se  do  a s s e n  
l a m e n t o  de  p e d r a s  de  p asse i o ,  f o r n e c e n d o  as  p e d r a s  a p a r e l h a d a s  e a s s e n t a d a s  a 
7 $ 0 0 0  cada  u m a  e a G$000 s e m  a p a r e l h a r .  g l

" ; s er vi ços  são  fe i tos  c o m  p er fe içã o  e b r e v i d a d e  pe lo  a ba i xo ,  c o n h e c i d o  c a n  4 
t e i ro .

t t

0 Dr. Hoioralo B. TOloso
e

0 SolüoMo;  José i  da Silva

t em  s'eu e s c r i p t o r i o  de  o»d 
voc ac ia  á r u a  de  S an t a  Rtàa 
n.  50,  o n d e  são e n c o n t r a d o s  
d a s  7  d a  m a n h ã  e m  d i a n t e .

E n c a r r e g a m  se • de  iodos  
os s e r v i ç o s  i n h e r e n t e s  ás  
s u a s  p r o f i s s õe s ,  n e s l a  e o u ­
t ras  c o m a r c a s  c i rCumvis i -  
nha s .

Arroz da terra
De s u p e r i o r  q u a l i d a d e  e n c o n t r a - s e  no 

a r m a z e m  de  F R A N K L I N  BASI Li O.

$000 cada  u m a  e a G$000 s e m  a p a r e l h a r .
Os s er vi ços  sào  fe i tos  c o m  pe r fe içã o  e b r e v i d a d e  pe lo  abai

F ra u c iseo  B a tlag lin i. ___ j

FSALTO DE YTIT’

Aula particular
D. .Tovitado Lago leccio-J? 

n a  p r im e i ra s  l e t t r a s  e t r a ­
ba lhos  de ag u lh a .

RESt-TENCIA :
R ua  do C om m erc io ,  e s ­

q u i n a d o  L arg o  do Carmo, 
n. 151.

Ris cni caixas
Roas  e m a i s  b a r a t a s  do q u e  e m S.  P a u ­

lo t em  no a r m a z e m  de
F R A N K L I N  R A S I L I O

ARM AZEM

Pianos antidiluviaaos
Se o f f er ece  u m  casal  p r o p r i o  p a ra  en-  ■ 

s i n a r  m e n i n a s ,  s e m  m a g o a r  os v i s i n h o s  
p r o x i m o s .  Um de p r o c e d ê n c i a  a l l e m ã ,  
(ve r t ica l )  c om d e n t a d u r a  a lva ,  c re i o  posl i -  j 
ça;  o u t ro  de  p r o c e d ê n c i a  i ta l i ana  h o r i s o n -  j 
tal.  . I

C u s t a rá  s e m  a ppe l lo  n e m  a g g r a v o  o pri 
m e i r o  3 0 0 $ ,  e o s e g u n d o  2 0 0 $ .  T r o c a - s e  
os d o n s  p or  u m  q u e  i n c õ m r a o d e  os v i s i ­
n h o s  d i s t an t es  e  v o l t a - se  m u  d i n h e i r o — 
q u a n t o  h as t e .

Pa r a  v e r  s e m  d e s d e n h a r  e c o m p r a r  
s e m  p e c h i n c h a r .

Ap ro ve i ta ,  m e n i n a d a ,  os m e s t r e s  dos  
m e s t r e s  dos  a vó s ,  de  s e u s  t a t a r a v ó s .

A ’ r u a  do C o m m e r c i o  n.  123.  Ylú

A ssucar

Os srs. com m erciantes en ­
contrarão n este  estabelecin -  
m ento papel de todas as quali­
dades para em brulho.

PH AR MAC fA 
Monte Serrate

O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a rtic ip a  a s e u s  a m ig o s  e  fr e g u e se s  © 
co  q u e  a b r iu  su a  p h a n n a c ia  n e s ta  c id a d e , a rua D ire ita  n > ’ V
a o  G rande A rm azem  do C oim bra e e m lr e n t e  a lo ja  do \  a  en  ,
« lo-se  a le s ta  da m esm a  o  c o n h e c id o  p lia rm a ceu tico  Irin u u  «le ?*ouza 

Y tú , 7  d e  S e tem b ro  d e  1 8 D 8 . ^  A m d r a d B .

SVIenino
P r e c i s a  se de  u m  m e n i n o  q u e  t e n h a  

p r a t i c a  da  c i da de  e sa i ba  ler  e e s c r e v e r .  
I n f o r m a ç õ e s  n a  Alfa ia ta r i a  B r u n i ,  á r ua  
do C o m m e r c i o  n.  131.

A r ^ f  r, d a  t e r r a ,  C a r o ! i n a ,  v e n d e - s e  
A x r u 6  n 0  a r m a z e m  d e  A n e z i o  d e  
V a s c o u c e l l o s .

P or a tacad o
Aviso aos f reguezes  que  es tou  recebendo  j 

u m  g r a n d e  s o r t i r r e n to  de a s su c a r  c ry s ta l l i  i 
sado  e de o u t r a s  q u a l id ad es ;  b a n h a  em  b a r - 4, 
ril, f a r in h a  de t r ig o ,  cebollas  em caixas-»  
b a c a lh a u  C. R. C., ve lla s  de com posição , ,  
k e rozene ,  cal de Sorocaba  em  saccos  g r a n ­
des,  v inho  em décim os e .de  o u t r a s  q ua lida  “ 
des,  p h o sp h c ro s  leg í t im o s  e n ac ional ,  fumo 
super io r  do J a h ú , e m f i m  u m  g ra n d e  sorti-  
m en to  que se rá  difficil a n n u n c i a r  tu d o .  G a - S 
r a n to  aos ffreguezes que  vendere i  todos 
g e n e r o s d e  m eu  negocio  sem  co m p e t id o r  nos  * 
p reços .  T en h o  ta m b e m  a ra m e  farpado  
sabão  F lo r  P a u l i s ta .

R U A  D IR E IT A  N.  51
A u g u sto  G usm áo.

D e  P ern a m b u co
B ran co

B c í I o i k I o
M ascav in b o

V e n d e - s e  u o  a r m a z e m  d c  A n e z k f d e  
Y a sc o nc e l lo s .B O

Bom negocio
* Re so lv i  d e  r e g r e s s a r  p a r a  S.  Pa ul o ,  e p o r  i s to  v e n d o  a r a in ha  c as a  de  c a l ç a d o  

c o m  o e x p l e n d i d o  s o r t i m e n t o ,  i n c l u i n d o  a r m a ç ã o  e tc . ,  c om  g r a n d e  a b a t i m e n t o  s d  
b?e o c us to .  O r e n o m e  de  m i n h a  c as a  c o m o  o dos  ca l ça dos  q u e  sao  f e i t os  n a  m 
n b a  f a br i c a  e m  S.  P a u l o  g a r a n t e m  u m a  bo a  e x i s t e n c i a  ao c o m p r a d o r .

P r e t e n d e n t e s  q u e i r a m  d i r i g i r - s e  a m i m  m e s m o .  .

BioJClaro—A ven ida  I[casa  24.5

G u i lh e r m e  F i s c h e r .
Na rua «Io C om m ercio  n . 77

/e m le - s e  a s s u c a r  c r y s ta lisa d o  de  
P ira c ica b a  a p r e ç o s  sem  c o m p eti-  
{“.or,

m  : m w Â

O a b a ix o  a s s ig n a d o  partic ipa  a o s  seu s  an iu ios  «jue log o  
abrirá  nesta  cidade, á rua do C om m ercio  n. 134 , usna nem  
m on ta  a a lfa ia tar ia  com  um  v a r ia d iss im o  e su p er io r  sorvi­
m e n to de ca s iiu ira s , sarjas, c liev io ts , d ia g o n a es . erepes, lin ­
d o s  co r tes  de ca iças, d ito s  de fustão p ara  co lletes , etc.

Na mesma casa se executará com promptsdão e capri­
cho todos os serviços, taes como: sohrecasacas, F~acks,
costumes de paletots, etc.

Pela sua longa pratica espera o abaixo merecer a confiança dos amigos e do publi­
co, garantindo desde já. perfeição e modicidade nos preços dos trabalhos com c[iie o
honrarem.

Rua do Commercio, i 34
CHRISTIANO BRUNI.

D E P O S IT O  DE
Seceos 3 Molhados

For Atacado e & Varejo®
105--Rua do Commercio—105

0  a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  a o  p u b l i c o  q u e ,  a n n e x o  á  s u a  o l f i c i n a  
f u n i l a r i a ,  a b r i u  u m  d e p o s i t o  d e  g e n e r o s  a l i m e n t í c i o s ,  q u e  v e n d e  p o r  p r e t  
m u i t o  r e s u m i d o s .  N e s t e  d e p o s i t o  e n c o n t r a - s e :

Assucar Usina d© 1% dito crystallisado © 
versas outras qualidades,farlnlia do trigo, 
r-oz Japão dito Steel, liorozoue, manteiga oj 
rangeira, . velas, vi tião italiano, lort agons, tf 
as © vidros para vidraças.

S alvad or  F e lizò la

Olficina de Alfaiat|
R ua do Com m ercio N. 86

O abaixo assignado, proprietário desta já  conhecida ofíicina, part 
aos seus freguezes e ao publico em geral que recebe mensalmente de1 
figurinos da ultima moda, e aprompta-se com brevidade :

Sobreeasaoa», Casacas, Fraks, Cavours,
Capas Hespankolas, Batinas para padr<

P a r a  o  q u e  m a n d o u  v i r  d e  S.  P a u l o  b a b e i s  o f f i c i a e s  p a r a  c ó n f e c d  
t o d o e  q u a l q u e r  s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  a  a r t e ,  c o m  e l e g â n c i a ,  e  p r o m d  
m o d i c i d a d e  n o s  p r e ç o s .  I

R a p h a e l  M .  F r a n ç o n i l



M l ®

Esta typographia, achando-se em condi­
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidez:

de visita,

m  «» para espectáculo,
llltlíl k  JtlMÍlW|Il,

Cartas è cartões de participação,
í t

t M m

Rotulos etc.
t
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